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Cursos de Psicologia conferentes de grau lecionados de forma remota 

- FÓRUM NACIONAL DE PSICOLOGIA – 
Recomendação para a A3ES e para as IES (novembro de 2022) 

 

O Fórum Nacional de Psicologia - estrutura que reúne as 31 Instituições de 
Ensino Superior (IES) que asseguram a formação em Psicologia em 
Portugal e a Ordem dos Psicólogos Portugueses (OPP) - entende que a 
formação superior em Psicologia deve ocorrer de forma presencial, embora 
o ensino a distância (EaD) possa ocorrer nalgumas situações.  
 
A transição digital é uma realidade na sociedade atual, ocorrendo uma 
adaptação da intervenção psicológica a esta nova situação e às possibilidades 
que a mesma permite. Nesse sentido, em julho de 2021, o Fórum apresentou 
uma Tomada de Posição sobre  “Transição Digital e Formação Superior em 
Psicologia”, em que considerava ser “prioritário assegurar uma formação 
adequada em termos de competências digitais aos atuais e futuros Psicólogos, 
para que se possam constituir como agentes de promoção de bem-estar 
psicológico no atual contexto de transformação digital”. 
Desta vez, o Fórum pretende apresentar uma Recomendação relativamente à 
própria lecionação de Cursos de Psicologia conferentes de grau lecionados de 
forma remota, tendo em conta que recentemente a A3ES criou esta possibilidade 
de acreditação. 
 
Desde há vários anos que as IES utilizam as novas tecnologias no processo de 
ensino-aprendizagem, quer no âmbito de estratégias de inovação pedagógica, 
quer enquanto ferramentas complementares ao ensino presencial, 
nomeadamente para modalidades de ensino assíncrono, através de plataformas 
online, como seja o Moodle. 
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A pandemia da COVID-19 veio obrigar as IES a uma rápida transição do regime 
de lecionação presencial para uma lecionação de forma remota, sendo 
sobretudo utilizada a plataforma Zoom. Esta foi uma situação de recurso para 
permitir a continuação do processo de ensino-aprendizagem, nunca tendo sido 
considerada uma situação alternativa definitiva, tanto que, entretanto, as IES 
voltaram à lecionação presencial e, em alguns casos, na modalidade híbrida. 
No entanto, esta experiência de ensino de forma remota levou algumas 
instituições e entidades a considerarem a possibilidade de aprofundar o mesmo 
e de o EaD poder passar a ser predominante face ao ensino presencial em 
certos ciclos de estudo. 
O Decreto-Lei nº 133/2019, de 3 de setembro, veio aprovar o regime jurídico do 
ensino superior ministrado a distância, sendo explicitado que se aplica aos 
“ciclos de estudo em que as unidades curriculares ministradas a distância 
correspondam a mais de 75% do total de créditos do respetivo ciclo de estudos, 
harmonizando o conceito com o utilizado pela OCDE”.  
O mesmo Decreto-Lei também explicita que “a ministração de ciclos de estudos 
a distância terá naturalmente que ter em consideração a sua adequação às 
caraterísticas próprias do ciclo de estudos, reconhecendo-se que serão menos 
aptos à ministração em modalidade de ensino a distância, por exemplo, os ciclos 
de estudos com exigência relevante de prática clínica, laboratorial ou de outro 
tipo de formação prática em que a presença física num determinado espaço ou 
momento é essencial. O ensino a distância deve assumir-se como uma 
alternativa de elevada qualidade à modalidade presencial e não apenas uma 
mera reprodução ou paralelo do mesmo”. 
Com base neste enquadramento legal, em 2020, a A3ES criou a possibilidade 
das IES poderem submeter propostas de ciclos de estudo lecionados a distância, 
tendo para o efeito criado um formulário próprio de submissão designado “Guião 
para elaboração do relatório de avaliação/acreditação do pedido de acreditação 
prévia de Novo Ciclo de Estudos ministrado a distância”. 
Algumas IES submeteram já propostas de ciclos de estudo na área científica da 
Psicologia ministrados a distância, sendo expectável que mais IES o façam num 
futuro próximo. 
Tendo em conta esta situação, o Fórum Nacional de Psicologia considera ser 
importante apresentar uma Recomendação a ser tida em conta pelas IES e pela 
A3ES relativamente à leccionação de forma presencial e remota no âmbito da 
formação em Psicologia, tendo presente as especificidades de cada um dos 
ciclos de estudos e a preparação para o exercício da prática profissional. 
 
A Psicologia é uma área de atuação eminentemente relacional, indo o seu 
ensino muito para além da transmissão de conteúdos no domínio das diversas 
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subáreas. Como tal, são fundamentais os aspetos da comunicação verbal e não-
verbal, da presença e da observação, cuja aprendizagem e prática são quase 
impossibilitadas num sistema de EaD.  
Mesmo as atividades realizadas de forma síncrona, com interação online em 
tempo real, parecem não substituir os benefícios da interação presencial. 
A literatura refere que os estudantes em EaD expressam a necessidade de 
contato frequente e sistematizado, quer com o corpo docente, quer com os seus 
colegas estudantes. 
Além disso, após dois anos de experiência de ensino de forma remota, por força 
das circunstâncias pandémicas, o balanço vai no sentido da necessidade do 
ensino presencial a vários níveis: prevenção do abandono, maior e melhor 
aprendizagem e desenvolvimento e bem-estar dos estudantes. 
No entanto, algumas IES no espaço europeu têm procurado desenvolver ciclos 
de estudo em Psicologia num formato híbrido, com proporções variáveis de 
contacto presencial, consoante o ciclo de estudos e a natureza das UC.  
 
Neste contexto, o Fórum considera que ao nível do 1º ciclo de estudos em 
Psicologia o ensino presencial é estruturante, permitindo integrar os alunos na 
vida académica e na comunidade, contribuindo para uma aprendizagem de um 
“saber-estar” em relação e um sentimento de pertença, dificilmente viabilizados 
por um modelo de EaD. A dinâmica das interações geradas pela presença dos 
estudantes nas aulas e na vida académica, constituem oportunidades de 
desenvolvimento. Adicionalmente, embora este ciclo corresponda a uma fase 
inicial de aprendizagens, supostamente mais teórica, corresponde também a 
uma fase de aprendizagens de cariz mais prático, laboratorial ou clínico. 
Especificamente, estas aprendizagens incluem componentes de treino de 
aplicação de provas de avaliação psicológica e neuropsicológica, de técnicas de 
observação comportamental, de registo de medidas psicofisiológicas, de 
entrevista clínica, ou de realização de estudos experimentais. 
O 2º ciclo de estudos em Psicologia é um período de formação especializado em 
que está em causa a aprendizagem da integração e da aplicação de 
conhecimentos teóricos a contextos práticos, com aproximação progressiva à 
realidade do exercício profissional. Trata-se, portanto, de um período em que são 
fundamentais a presença em sala de aula e as dinâmicas de ensino-
aprendizagem proporcionadas nas sessões de contacto. A capacitação para o 
exercício profissional da Psicologia envolve necessariamente uma ampla 
exposição dos alunos a situações reais e estruturantes, construídas na relação 
com diferentes modelos profissionais, que favoreçam, não só aprendizagens e 
competências técnicas, mas também um desenvolvimento progressivo da sua 
identidade como futuros psicólogos.  
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O último ano do 2º ciclo integra a realização de um “estágio curricular” que se 
pretende seja uma prática efetiva e imersiva que proporcione um treino 
fundamental ao exercício profissional da Psicologia. O Fórum considera que 
também este “estágio” deve ser realizado em contexto de intervenção, o que 
implica que ocorra em formato presencial.  
De acordo com a legislação atual, a formação presencial já permite que uma 
parte das atividades letivas possam decorrer a distância. Assim, somos de 
parecer que esta possibilidade deve ser aproveitada, nos 1º e 2º ciclos, para 
atividades letivas associadas a UC de formação complementar e de cariz mais 
teórico, a reuniões de orientação tutorial, a fóruns e outras atividades 
compatíveis com o EaD através de plataformas que promovam a interatividade 
entre docente e estudantes e entre os próprios estudantes. 
Quanto ao 3º ciclo de estudos em Psicologia, não tendo cariz profissionalizante e 
sendo dirigido a um público-alvo com maior preparação científica, o EaD poderá 
ser expandido, permitindo a participação de estudantes de regiões ou até de 
países mais distantes. Os doutoramentos fazem apelo a uma maior autonomia e 
à inovação por parte dos estudantes, mas também se revelam cruciais 
momentos formais de aprendizagem interativa, o que requer a organização de 
períodos de ensino presencial, para além dos momentos de ensino de forma 
síncrona que as plataformas de EaD possibilitam. Torna-se assim importante a 
realização de retiros doutorais ou de outras modalidades de ensino presencial 
alocado a um período específico e intensivo, por exemplo uma ou mais semanas 
no final de cada semestre, em que todos os estudantes se deslocam 
efetivamente ao campus universitário e estão presencialmente com professores 
e colegas, em apresentações de trabalhos, aulas de cariz prático, conferências e 
momentos de convívio académico.  
O EaD pode permitir o aproveitamento das novas tecnologias no processo de 
ensino e aprendizagem, bem como a participação de outros públicos na oferta 
formativa das IES, tornando-a mais inclusiva. Assim, este formato de ensino 
poderá ser direcionado para um público alvo específico, como sejam os adultos 
já no mercado de trabalho, que não tiveram oportunidade de concluir os seus 
estudos e que trabalhem em áreas científicas próximas da Psicologia, ou poderá 
ser usado no caso de cursos sobre temas de Psicologia dirigidos a não-
psicólogos, que não visam a preparação para o exercício da profissão de 
Psicólogo. O EaD pode ainda ser útil no âmbito das ofertas que têm em vista o 
desenvolvimento profissional contínuo dos psicólogos (e. g. formações 
contínuas, pós-graduações), facilitando o acesso às mesmas em horários mais 
flexíveis, e a partir de diferentes geografias, não obstante deverem respeitar-se, 
também aqui, as devidas especificidades e critérios. 
Salienta-se que, para qualquer proposta de EaD, é condição essencial a 
existência de apoio técnico, equipamento e software adequado por parte das 
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IES. Por seu turno, é também requisito a formac ̧ão especi ́fica do corpo docente 
para esta modalidade de ensino, com práticas pedagógicas inerentes ao EaD e 
com adequadas formas de avaliação dos estudantes.  
 
Em síntese, o Fórum considera que, atendendo à especificidade desta área 
disciplinar e à necessidade de preparação para o acesso à profissão, o 
modelo de formação em Psicologia adequado aos 1º e 2º ciclos de estudo é 
o presencial. As oportunidades facultadas pelas novas tecnologias, 
nomeadamente o ensino a distância (EaD), devem ser aproveitadas na sua 
plenitude para a formação em Psicologia, respeitando os atuais limites 
legais e mantendo a matriz de formação de base presencial. 
Relativamente ao 3º ciclo de estudo, e a outras formações que não visam a 
preparação para o exercício da profissão de Psicólogo, o EaD pode 
constituir-se como um modelo de formação adequado, desde que 
complementado com atividades presenciais, ajustado às especificidades 
de cada tipo de formação, apoiado em recursos técnicos e implementado 
por docentes com formação específica neste âmbito.   
 


